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A VILA DE AVÔ E o seu passado 


Em profundo e ameno vale, no 
centro de uma pequena bacia 
ladeada por alcantilados montes e 
circundada pelo rio Alva e ribeira 
da Moura, encontra-se situada a 
nobre e antiga vila de Avo, outrora 
robusta e formosa Castelã aureo¬ 
lada pela iris da opulentíssima no¬ 
breza medieval, hoje quase olvi¬ 
dando a legitimidade dos seus per¬ 
gaminhos de antanho. 


conjecturas. Seriam os Iberos, os 
Celtas, os Celtiberos, Fenícios, Gre¬ 
gos ou Túrdulos ? Alguns escritores 
opinam que a fundação remonta aos 
Túrdulos, 500 anos antes da vinda 
de Cristo. No entanto, o que se 
sabe de fonte limpa, é que foi habi¬ 
tada pelos Lusitanos e que a estes 
sucederam os Romanos, Godos e 
Árabes sendo esta povoação, que no 
passado se chamava AVAAO, tea¬ 



Não resta dúvida que foi antiga- 
^mente um florescente Couto e Vila. 
Ássim o atestam não só as ruinas 
do vetusto castelo que brevemente 
vai merecer as atenções dos Monu¬ 
mentos Nacionais, o Mosteiro de 
Monges Bentos Sarabaitas que já 
remonta ao tempo dos Godos, mas 
também os seus forais e regalias de 
que gozou desde os princípios da 
monarquia assim como os varões 
ilustres a quem serviu de berço 
entre os quais fulge, como estrela 
de primeira grandeza, Braz Garcia 
de Mascarenhas, que tanto a eno¬ 
breceram e honraram com os seus 
feitos heróicos. 

A sua origem e quem fossem os 
primitivos habitantes, perde-se nas 
cinzas do passado. Tudo são meras 
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tro das heróicas façanhas de Viriato, 
o célebre Pastor dos Hermínios. - 
Garcia Mascarenhas, no poema 
heróico «Viriato Trágico» aludindo 
ao antigo Couto de AVAAO, hoje 
Avô, e à cidade de Anfragia, hoje 
Arganil, diz: 

«Não há que recear de inverno a 
guerra, 

Que devemos temer pelos estios: 
Duas cidades baixam desta serra 
Os pés, que lavám seus alegres rios 
Tanto que amolecer a dura terra, 
Que a perturbarem ventos, chuvas, 
frios, 

Emprenda-se uma ou ambas por 
sopresa, 

Que é das empresas a melhor em¬ 
presa». 

Dominada pelos Cartagineses e 
Romanos foi sucessivamente con¬ 
quistada pelos Suevos, Alanos e 
Visigodos nos fins do séc. V da cra 
cristã. 

Como dote de casamento, perten¬ 
ceu a nossa vila e castelo a D. ürraca 


Igreja de Santa Ovaia 


As obras da nossa Igreja não 
obstante já terem começado há 
bastante tempo, não estão ainda 
concluidas. E porquê? Por falta de 
verba. O Estado concedeu a com¬ 
participação de 19.890S00. O quan¬ 
titativo foi pequeno em relação às 
obras a realizar. É que o orça¬ 
mento já feito em 1946 não estava 
devidamente actualizado e o tempo 
que mediou entre a petição e a 
concessão da comparticipação mui¬ 
tos estragos causou. Exemplifi¬ 
cando : estava prevista a pintura de 
retábulos e estes tiveram de ser 
consertados; não se previu nova 
armação e telhado os quais foram 
completamente substituidos; pre¬ 
viu-se o douramento de altares e 
não se reparou que a talha dos 
mesmos carecia de consertos vários; 
não se incluiu na comparticipação 
um grande muro rusticado absoluta¬ 
mente indispensável no arranjo do 
adro, etc. 

O reforço da comparticipação foi 
já pedido ao Sr. Ministro das Obras 
Públicas em 15 de Agosto do ano 
de 1959. Uma nota das obras indis¬ 
pensáveis para a conclusão das já 
realizadas e não previstas, no total 
de lOO.OOOSOO, foi entregue conjun¬ 
tamente. De momento não há ver¬ 
bas disponíveis; aguardemos no 
entanto. O despacho foi favorável e 
o Estado quando promete nunca 
falta. 

E tu, conterrâneo amigo, já 
deste a tua comparticipação? Já 
te responsabilizaste por uma obra 
que também é tua? Já te desobri¬ 
gaste mesmo antes da Quaresma? 
Em ti há energias e um dinamismo 
latente que importa se concretise, 
venha à superfície. Olha que a pro- 

Afonso, filha bastarda de D. Afonso 
Henriques, casada com Pedro Afon¬ 
so Viegas, neto do imortal Egas 
Moniz. 

Em Maio de 1187, D. Sancho I 
trocou com esta sua irmã o senhorio 
dando-lhe o de Aveiro e no mesmo 
mês e ano concedeu carta de foral 
ou povoamento aos habitantes, pas¬ 
sando da categoria de «reguen- 
gueiros» a de «jogadeiípos» ou foreiros. 

(Çonivnua na^pàg. 4), 


cissão ainda não recolheu — Está 
em plena rua. 

Para as obras contribuiram já os 
Ex.mos Senhores: 

Com l.OOOSOO: Dr. Agostinho Vaz 
Patto, 1.0 Ten. Dr. José Alves 
Rodrigues Dias de Castro; 

Com 500$00: Anónimo, José Di- 
jiiz Angelo, Dr. António Abrantes 
Tavares, Família Fonseca e Silva, 
Serafim Dias; 

Com 400S00: José de Sousa 
(América); 

Com 200S00: P. Alberto Sanches 
Pinto, Agostinho Pereira, Manuel 
da Costa Simões; 

Com 143$00 (5 dólares): Aureliano 
Tavares; 

Com lOOSOO: Abílio Nunes Bar- 
roja, João das Dores, Alexandre de 
Sousa (Polícia), Altino de Sá, Ale¬ 
xandre Nunes de Sousa, Agostinho 
Marques Dias, Abílio Pereira, D. 
Maria da Conceição São Bento, 
Serafim de Sousa, António da Silva 
Marques, Alexandre da Silva Mar¬ 
ques, Eduardo Henriques, Adelino 
das Neves Madeira; 

Com 150$00: João Madeira Leal; 

Com 50S00: D. Carolina Monforte, 
Alexandre das Neves Oliveira, Pa¬ 
trocínio Ramos, Manuel Dias, Ade¬ 
lino Rodrigues Valente, José Ro¬ 
drigues Valente, José Marques Dias, 
Narciso da Cruz, Adelino Madeira, 
Albertino Gouveia, António Mar-, 
ques da Costa; 

Com 30$00: António Marques 
Fonseca, José Madeira Pereira, Fer¬ 
nando Gouveia; 

Com 20S00: Amélia Tavares, José 
da Silva Marques, Deolinda Mar¬ 
ques, Antonino Madeira Gouveia, 
José Brasil Figueira, José Simões, 
António Domingos Marques, Patro¬ 
cínio Tavares, Maria dos Prazeres 
Marques, D. Narcisa Ferreira da 
Fonseca, António Dias das Neves; 

Com lOSOO: Hermínia Dias do 
Nascimento, Assunção Marques, Jo¬ 
sé Domingos das Neves. 

Total: 7.583$00. 

(continua) 
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Õ- A MISSA: É um ASSEMBLEIA 





Dois acontecimentos litúrgicos recaiem neste mês: a semana Santa 
e a Páscoa do Senhor, 

A Senxanai Santa, cl grande semana é o centro do ano litúrgico. Durante 
ela todo o cristão deoe tomar parte activa e não ser mero espectador dos mis~ 
térios de Cristo. Eles não podem separar-se da nossa vida. Até a vida social 
é diferente. É como se tudo se calasse perante a Morte de Jesus. Nem can¬ 
ções profanas^ nem barulho^ mas sim recolhimento^ oração e respeito. 

Procuremos unirmo-nos com a Igreja e não faltemos clos mistérios de 
quinta e sexta feira Santa e à missa de Sábado Santo. 

A Páscoa do Senhor é a maior festa do ano. Celebra a ressurreição 
de Cristo. Aquele mesmo Jesus que morrera, está vivo, e o seu triunfo sobre 
a morte é, para todos os cristãos, motivo de imperecível alegria. 

Aleluia! tAleluia! É o grito triunfal deste tempo. Jesus ressuscitou', 
com Ele ressuscitaram os verdadeiros cristãos porque só esses se encorpo- 
raram em Cristo. A alegria da Páscoa é para eles. 

É a festa da grande família paroquial. A família reune-se para receber 
a benção do seu pastor, para receber Cristo em suas casas. 

Alegremo-nos com a Igreja e agradeçamos ao Senhor a vitória que nos 
alcançou sobre a morte e o pecado. 

0 Segredo de Fátima será revelado este ano 


Ultimamente Fátima tem andado 
ao sabor do mais estranho e lamen¬ 
tável sensacionalismo. 

Em 1956, foi a «profecia» duma 
guerra mundial, durante a qual mor¬ 
reriam 95°/® da humanidade e se¬ 
riam destruídas várias capitais da 
Europa. 

Três anos mais tarde, no verão de 
1959, foi aquela infeliz e desastrosa 
controvérsia entre Lúcia e o P. 
Fuentes, que a vidente desmentiu 
através duma nota oficiosa da 
Cúria de Coimbra. 

Agora é o telegrama da ANI a dar 
conta do que um representante da 
United Press apurou em «círculos 
altamente fidedignos do Vaticano». 
De tudo quanto a notícia dizia, 
fixou-se apenas isto: o segredo não 
será revelado. 

Imediatamente todos pergunta¬ 
ram 0 porquê duma tal decisão, que 
a ser verdadeira, vem contradizer 
as maiores Autoridades Eclesiásti¬ 
cas. 

E as problemáticas justificações 
surgiram: 

O segredo não se revela, dizem 
uns, porque a Irmã Lúcia ainda 
está viva; O segredo não se revela, 
opinam outros porque o Santo 
Padre já conhece o segredo. Outros 
ainda, não ó revelado porque a 
Igreja não deseja tomar o com¬ 
promisso de garantir a veracidade 
das palavras dos três pastorinhos. 

Razões do nosso título 

Longe de nós pôr em dúvida a 
seriedade da United Press e da ANI. 

Queremos porém frisar as seguin¬ 
tes quatro notas que nos parecem 
de importância fundamental: 

1 — Ninguém afirmou que o 
segredo não seria revelado. O texto 
distribuido pelas agências fala ape¬ 
nas duma vaga possibilidade. E 
duma simples possibilidade, nada 
se pode concluir. 

2 — Nem a United Press, nem a 
ANI, nem qualquer outra agência 
tem categoria bastante para divul¬ 
gar informações seguras sobre ques¬ 


tões de religião. Só o órgão oficial 
da Igreja emanado do Vaticano se 
poderia pronunciar. 

3—Ainda que uma agência pu¬ 
desse fazer fé num caso destes, 
nunca teria competência para con¬ 
tradizer os chefes e os membros 
da Hierarquia que em tão grande 
número e de tanta maneira anun¬ 
ciaram a publicação do segredo. 
Citemos apenas alguns nomes: 

— Em primeiro lugar, o actual 
Pontífice, 0 Papa João XXIII que 
em 13 de Maio de 1959 durante o 
Pontifical a que, como Patriarca de 
Veneza, presidiu na Cova da Iria, 
claramente afirmou que o «misté¬ 
rio de Fátima seria completamente 
revelado»; 

— O Eminentíssimo Cardeal Pa¬ 
triarca de Lisboa, D. Manuel Gon¬ 
çalves Cerejeira que num discurso 
proferido em S. Paulo a 7 de Se¬ 
tembro de 1946 e noutras ocasiões, 
expressamente disse que o segredo 
seria aberto em 1960; 

— O Eminentíssimo Cardeal Eu¬ 
gênio Tisserant, Decano do Sacro 
Colégio que em 13 de Outubro de 
1956, fez idêntico anúncio ao falar 
aos peregrinos do Santuário; 

— O saudoso Bispo de Leiria 
D. José Correia da Silva em várias 
entrevistas concedidas a repórteres 
e escritores e o actual, D. João Pe¬ 
reira Venâncio que disse substan¬ 
cialmente 0 mesmo, numa carta en¬ 
viada a «L’Homme Nouveau» .de 
Paris e por este jornal publicada 
em 1 de Março do ano passado; 

—Finalmente valerá ainda a pena 
citar a quase totalidade dos escri¬ 
tores de Fátima, incluindo o Có¬ 
nego Barthas de Toulouse e o 
Dr. Galamba de Oliveira que foi 
quem recebeu pessoalmente a carta 
das mãos de Lúcia e a entregou ao 
Bispo de Leiria com quem privou 
muito de perto. 

Note-se ^ainda que a certeza da 
publicação do segredo em 1960 foi 
apresentada por toda esta gente, 

(ConiinUfl na pág. seguintcX 


Toda a refeição é uma ocasião de' 
se reunirem, de se verem, de entrar 
em contacto uns com os outros. 
É, sem dúvida, uma das razões 
pelas quais, no Evangelho, vembs 
tantas vezes Nosso Senhor à mesa: 
nas bodas de Caná, em casa de 
Simão Pedro, de Zaquéu, de Simão 
0 fariseu, na de Lázaro, sem contar 
a multiplicação dos pães, a última 
Ceia e as refeições tomadas depois 
da Ressurreição. 

Mas, enquanto as nossas refeições 
da terra reúnem em geral úm pe¬ 
queno número de convivas, o Cristo 
sonha uma imensa reunião de todos 
os homens, mais vasta que os 
maiores banquetes organizados no 
mundo. O reino dos céus, diz Ele 
numa parábola, é semelhante a um 
homem que havia organizado um' 
grande festim. E manda então 
anunciar: «Tudo está preparado, 
vinde!» E os convidados escusam-se 
uns após outros: aquele porque 
ontem foi o seu casamento, outro 
porque vai fazer viagem, um ter¬ 
ceiro porque é impedido pelo tra¬ 
balho, etc. O dono da festa envia 
então os seus mensageiros pelas 
estradas a convidar os transeuntes. 
E como não são suficientes para 
encher a sala, envia outros servos: 
tragam os paralíticos, os vaga¬ 
bundos, os que não têm morada; 
que venham todos! 

Imagem do céu? Sim; mas ima¬ 
gem também da missa, que é um 
primeiro esboço do céu. Escutais 
um sino, claro, no ar puro da 
manhã? Ele anuncia um grande 
banquete: as grandes e pequenas 
casas da cidade, como os humildes 
casebres choupanas das aldeias 
ouvem-no. É um convite que se 
dirige a todos :| está na hora da 
missa, todos são convidados! É o 
alegre e insistente apelo, é a grande 
convocação. 

Sabeis que a palavra «Igreja» vem 
de um termo grego que quer dizer 
«chamar para uma assembléia»? 
Chamamento que vem do alto, 
o sino é 0 símbolo da Igreja. É 
para um banquete, para o banquete. 
eucarístico, para a Ceia que ele nos 
convida: vinde à mesa do Senhor, 
assentar-vos, ajoelhar-vos em redor 
do Cristo! 

Pensais, porventura, que isto é 
mera poesia? Tomemos o Missal e 
percorramos o cânon da missa, esta 
parte central e tão rica, na qual se 
insere o rito da consagração, que é o 
gesto de Cristo: «Nós vos oferecemos 
(estes dons) pela vossa Igreja... 
dignai-vos pacificá-la por toda a 
terra. Nós vo-los oferecemos tam¬ 
bém pelo Vosso servo; o Papa 
João XXIII, pelo nosso Bispo e 
por todos os que praticam a verda¬ 
deira fé católica.» 

Rezaremos em seguida, de modo 
particular, por este ou aquele; mas 
é de toda a Igreja da terra que se 


trata e ela está presente na mais 
humilde das capelinhas de missão, 
onde a missa é-celebrada. 

E não é só a Igreja, recordamos 
também todos os que estão unidos 
a nós a SS. Virgem Maria, os 
Apóstolos, os Sdntos, todos os Santos. 
O céu inteiro está presente. 

E,'enfim, o purgatório: «Lembrai- 
-vos, Senhor, de vossos servos e ser¬ 
vas que nos precederam, marcados 
com o sinal da fé, e que dorinen) já 
o sono da paz*. 

Assim as três Igrejas — militante, 
padecente e triunfante — são lem¬ 
bradas e reunidas. Onde está 
Cristo, aí se encontram também os 
que vivem em comunhão com Ele. 
A missa é a maior assembléia que se 
possa imaginar; domina o tempo e 
o espaço; é uma antecipação da 
ainda mais vasta e definitiva assem¬ 
bléia do Céu. 

E isto não se dá apenas nas 
missas solenes, nos dias de festa, 
quando a multidão se comprime nos 
templos, mas também em todas as 
missas, mesmo quando (que pena!) 
só duas ou três pessoas estão na 
Igreja. Onde quer que um padre 
celebre missa, ele convoca e reune 
numa só prece todos os fiéis, todos 
os Santos do céu, todos os Anjos, 
e até as almas do purgatório. 

A missa é uma assembleia, um 
acto colectivo e público que so¬ 
mente se compreende na união de 
toda a comunidade cristã. 


Lembra-te 

Domingo de Ramos... Entrou 
Jesus triunfalmente, por entre 
hossanas, vivas e ramos, em Jeru¬ 
salém. 

Quinta-feira Santa... Jesus, 
na última ceia, deu pela primeira 
vez a comer a Sua Carne e a be¬ 
ber o Seu Sangue na Sagrada 
Eucaristia, e instituiu o Sacer¬ 
dócio. 

Sexta-feira Santa... Jesus 
morre na Cruz por nosso amor; 
às 3 horas da tarde, guardo um 
minuto de silêncio. 

Sábado Santo... Jesus conti¬ 
nua encerrado no sepulcro. Me¬ 
dita e ora em silêncio, junto 
ao túmulo do Senhor. 

Domingo de Páscoa... Jesus 
saiu glorioso do sepulcro, triun¬ 
fando da morte, para nunca mais 
morrer. Com alegria, canta as 
glórias do Senhor; Aleluia, ale¬ 
luia! 


PENSAMENTO 

A religião é uma vida que se 
VIVE e não uma teoria que se 
ARRENDE 

• I PIO XII 
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0 Segredo de Fátima será revelado este ano 

(Continuado da pág. 2) 


k^^sfiteoLA 

Além das sementeiras indicadas 
para Março, há a acrescentar neste 
mês, a sementeira de milho, melões, 

melancias, abóboras, cenouras, b 
terrabas, feijões, pepinos, alfaces, 
beringelas, couves-lombardas e tron¬ 
chudas, nabos de grelos, etc. Gon- 
tinua-se a sementeira da batata 
c sulfatam-se as já nascidas. 

Prossegue-se na trasfega se o tem¬ 
po, correr de feição, isto é, se estiver 
seco e sem grandes variações. 
Devem-se arejar as adegas. 

Começa-se a sulfatar e a enxofrar 
as videiras. 

Nos celeiros, inspecciona-se os 
géneros arrecadados e se se encon¬ 
trarem gorgulhos oü traças deve 
proceder-se à polvilhação dos cereais 
com produtos à base de D. D. T. 

Continuam a deitar-se galinhas, 
mas agora com menos resultado. 
Os pintos devem tratar-se com 
cuidado e sempre que haja sol, 
permitir que apanhem os raios sola¬ 
res. É a altura das galinhas porem 
mais, por isso devem alimentar-se 
bem. Além duma mistura seca, 
é conveniente dar-lhes verdura ao 
meio dia e à noite. 

As aberturas das colmeias devem 
ser limpas. E os enxames mudados. 

Semeiam-se begónias, dálias, cru¬ 
zes de Jerusalém, assembléias, cos¬ 
mos, cravos dobrados, zínias, glos- 
sínias, mangericos, etc. Quem qui- 
zer rosas grandes corte-lhes agora 
alguns botões. Deve-se olhar para 
que os caracóis e as lesmas lhes não 
comam os rebentos. 

Mondam-se os trigos e tosquia-se 
o gado. 

Provérbios de Abril 

— Uma água de Maio e três de 
Abril valem por mil. 

— No princípio ou no fim Abril 
é ruim. 

Fases da lua 

Dia 4 — Quarto crescente — Chuva 
Dia 12 — Lua cheia — Bom tempo 
Dia 18 — Quarto minguante — Bom 

tempo 

Dia 25 — Lua nova — Bom tempo 

De 1 a 30 de Abril, os dias cres¬ 
cem 50 minutos. 

UM ANDIAL POE MÊS 

A Toupeira 

Mamífero insectívoro que vive em 
tocas debaixo do solo. 

Mede geralmente quatorze a quin¬ 
ze centímetros de comprimento, 
tendo a cauda, quanto muito, nm 
centímetro. 

Não obstante o prejuizo que causa 
às plantas, é, ao mesmo tempo, 
utilíssimo à agricultura pelos insec¬ 
tos e vermes que destrói. 


como sendo a expressão da vontade 
de Nossa Senhora. A Irmã Lúcia e 
o Bispo de Leiria formalmente ga¬ 
rantiram este pormenor ao Cónego 
Barthas, em 1946. 

— Quando será aberta a carta do 
segredo? — perguntou ao saudoso 
Bispo o escritor fíancês. 

— Em 1960 — respondeu D. José 
Correia da Silva. 

— Porquê essa data ? — insistiu o 
Cónego. * 

— Porque assim o quer a Santís¬ 
sima Virgem. 

Depois disto ninguém se admire 
de nós afirmarmos que contnua- 
mos à espera do segredo. Só quan¬ 
do autoridades como as referidas 
acima, garantirem o contrário, é 
que nós acreditaremos nos boatos 
da United Press*.* 

4 — As razões alegadas são 
absolutamente improcedentes e ri¬ 
dículas. 

a) A Irmã Lúcia ainda está oioa. 
Também estava viva em 1942 e isso 
não obstou a que se publicasse a 
l.a e 2.^ parte do segredo. Não se 
diga que o caso é diferente, porque 
ela própria declarou e escreveu que 
0 segredo' deveria ser aberto ou 
após a sua morte, ou, o mais tar¬ 
dar, em 1960. Ora nesta segunda 
disjuntiva admite-se evidentemente 
a hipótese de Lúcia estar viva, na 
abertura do famoso envelope. 

b) O Vaticano já conhece o con¬ 

teúdo da carta, como também já o 
conhece o Bispo de Leiria. De certo 
que 0 segredo já foi aberto. Mas se 
é por causa do seu conteúdo que 
ele não é revelado, então podere¬ 
mos concluir o mesmo que os des¬ 
crentes. . 

Isso porém seria pôr 
que toda a mensagem de Fátima, 

0 que é simplesmente absurdo. 

c) Embora a Igreja reconheça 
as aparições de Fátima, não deseja 
tomar o compromisso de garantir 

a oeracidade das palavras que os ‘ 

Os 10 mandamentos 

da mesa saudável 

1.® — Comer a horas certas. 

2.0 — Mastigar berne devagar. 

3.0 — Poucas bebidas (e nunca 
frias, quando se comem coisas 
quentes). 

4.0 — Principiar a comer, sem ’ 
estar zangado ou fatigado. 

5.0 — Durante as refeições, nem 
estudo, nem leitura, nem discussão, 
nem preocupação, nem mesmo se 
for possível, meditação. 

6.0 — Escolher companheiros 
atraentes e de boa conversa. 

7.0 — Acabar sem estar farto. 

8.0 — Nenhum exercício logo em 
seguida. 

9.0 — Comer várias vezes ao dia 
— aí de 4 em 4 horas. 

10.0 — E nunca sacrificar a hi¬ 
giene e a medicina a ganas do 
apetite ou ao pecado da gula. 


très pastorinhas disseram que Nossa 
Senhora lhes havia dirigido. 

A Igreja nunca garantiu a auten¬ 
ticidade das palavras que os viden¬ 
tes atribuem a Nossa Senhora, 
a Nosso Senhor, ou aos santos, 
mesmo depois de aprovadas as suas 
visões. A aprovação da Igreja não 
impede sequer que haja erros nos 
depoimentos dos intermediários do 
Céu, excepto se esses erros forem 
contra a Fé, ou contra a Moral. 

CONCLUSÃO 

Enquanto a competente Autori¬ 
dade Eclesiástica não confirmar a 
notícia da ANI (o que por certo 
nunca acontecerá) nós continuare¬ 
mos a dar mais crédito à palavra 
dos Cardeais e dos Bispos, do que 
à pena dos repórteres das agências. 
Estamos por isso firmemente con¬ 
vencidos de que o segredo há-de ser 



Parece que foi em boa hora que 
iniciámos este nosso concurso de 
colaboração entre os jornais «Notí¬ 
cias de Pomares», «Varandas de Avô» 
e «Ecos do Alva». Pelo menos estes 
23 concorrentes prometem. 

As respostas choveram de todos 
os lados e cremos haver grande 
entusiasmo no decorrer das várias 
etapas. Estamos ainda no início 
e não se pode fazer juizos, no 
entanto parece que temos grandes 
ases no concurso. O tempo o dirá... 1 
B. agora que não haja desfaleci¬ 
mentos. Se mais alguém quiser 
entrar no concurso pode-o fazer 
em qualquer altura, apenas tem 
que sacrificar os pontos das etapas 
anteriores. 

E, agora, leiam... 

ETAPA N.o 2 
Perguntas: 

1 — A que ordem da classe dos 

répteis pertence a tartaruga? 

2 — Quem foi o criador da novela 

científica e geográfica? 

3 — Que nome têm a oração obri¬ 

gatória que os turcos fazem 
cinco vezes no dia? ^ 

4 — Que nome tem o principal entre 

os bispos ou arcebispos duma 
região ? 

5 — A data 476 é célebre, porquê? 
(cada pergunta 2 pontos) 
Adivinha: 

Uma rede bem estendida. 

De malhas, que se não vêem, 

E que dura toda a vida. 

N’essa rêde de pescar. 

Uns gritam para sair. 

Outros gritam para entrar. 

(3 pontos) 

Soluções do número anterior 
Perguntas : 1 — Capelo, 2 — Cre¬ 
ta, 3 — Capitel, 4 — Teologia, 5 — 



Um saloio em Lisboa 

Um provinciano abastado, que 
nunca tinha saído da aldeia em que 
nascera, foi passar uma temporada 
a Lisboa, e de regresso à sua terra, 
encontado com o que vira na 
cidade, dizia aos conterrâneos: - 

— Não calculam que admirável 
que tudo aquilo é! No hotel onde 
me alojei, tudo era comodidade, 
luxo, riqueza, conforto! Só uma. 
coisa me incomodava: era o deixar 
a luz acesa toda a noite no meu 
quarto. Para quem está habituado 
a dormir às escuras... 

— Mas porque não soprava? 
— perguntou um dos ouvintes. 

— Você fala bem! Os esperta¬ 
lhões, para a gente não a apagar, 
tinham-na metida numa espécie de 
garrafal... 


Uma boa confissão deve ser 
garantia de vida nova* 


Foi um rei do Egipto que construiu 
uma das pirâmides. 

Adivinha — SALOMÃO. 

CLASSIFICAÇÃO 

Após esta primeira etapa, a clas¬ 
sificação é a seguinte: 

António Campos da Silva (N. 
Pomares), Mário Dinis Borges Ma¬ 
deira (Varandas de Avô), José Filipe 
Madeira Marques (Ecos do Alva) 
«Cadipe» (N. Pomares), Maria Lucí- 
lia (Varandas de Avô), Nini da 
Mota (Ecos do Alva), Arnaldo Filipe 
(N. Pomares), Maria Luísa Borges 
Madeira (Varandas de Avô), Manuel 
Fernandes (Ecos do Alva), Sérgio 
António (N. Pomares), António Ben¬ 
to (N. Pomares), Patrocínio Fon¬ 
seca de Sousa (N. Pomares), Maria 
de Lourdes Dinis Borges (Varandas 
de Avô), Maria Teresa Mendes Neto 
(N. Pomares), Julieta Mendes Neto 
(N. Pomares), Aurélio (N. Pomares) 
e Antónia (Varandas de Avô), todos 
com 13 pontos \ Álvaro Marques 
Costa (Varandas de Avô), Maria 
Fernanda Santos Peixoto (N. Poma¬ 
res) , Carlos Manuel Duarte Oliveira 
(Ecos do Alva), Jorge Marques da 
Costa (Varandas de Avô) e Arménio 
Fernandes da Silva (Ecos do Alva), 
todos com 11 pontos \ Moisés Baptista 
Pereira Covita (Varandas de Avô), 
com 7 pontos. 

E agora, até ao próximo número. 

ZÉ SABICHÃO 
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VARANDAS DE AVÔ 



DA NOSSA JANELA 

NOVAS PASTELARIAS ^ 

Acabam de abrir em Lisboa duas 
novas Pastelarias. Da ^Pastelaria 
Almirantei^^ sita na Av. Almirante 
Reis são proprietários os srs. An¬ 
tónio Alves Inácio, Armando Diniz 
Madeira, Afonso da Costa e Dia¬ 
mantino Inácio e da ^Pastelaria 
Lu^ que se encontra na Rua 
■ Morais Soares, os srs. Adelino Alves 
Inácio, António Roque Júnior e An¬ 
tónio Madeira Inácio. 

As instalações são magníficas e o 
ambiente deveras acolhedor, con¬ 
vida o cliente a entrar. 

Mais um arranque dos nossos 
conterrâneos na sua valorização. 
Parar é retroceder. 

Custa a edificar, mas mais custa 
ainda a conservar e manter. É a 
luta pela vida e a essa luta porfiada 
estão já aclimatados estes nossos 
conterrâneos e amigos. Bòla lição 
para os que não vivem, mas apenas 
vegetam como parasitas indesejá¬ 
veis. 

Avante pois e que Deus abençoe 
os vossos empreendimentos. 

DELEGAÇÃO JDE «VARANDAS 
DE AVÔ» EM LISBOA 

Foi nomeado Delegado de «VA¬ 
RANDAS DE AVÔ» em Lisboa 
o sr. António Roque Júnior, co-pro- 
prietário da «Pastelaria Lux» na 
Rua Morais Soares. A ela se podem 
dirigir, para efeitos de consecução 
de assinaturas e pagamentos. 

PALAVRAS DE LOITV OR 
E INCITA3IENTO 

Tiveram para connosco expres¬ 
sões de carinho e apreço pelo apare¬ 
cimento de «Varandas de Avo» os 
Êx.mos Srs. Tomaz Brás Garcia 
Mascarenhas, Diamantino da Fon¬ 
seca, Manuel Diniz Dias, Eng.® Di¬ 
niz Pinheiro, Tenente Amilcar Fer¬ 
reira, Wilson Sá Viana Rebelo 
Macário, Raúl Pinto Delgado, Amíl- 
car Vicente Ferreira, António Pinto, 
D. Guiomar Neves, D. Fernanda 
Cabral, Emídio Costa, D. Ana 
Gonçalves da Silva, Armando Ro¬ 
drigues Santos. 

Agradecidos. 


NOTICIÁRIO 


DE AVÔ 


Arborização 

Com várias árvores gentilmente 
fornecidas pelos viveiros florestais 
foi já arbórizado o Miradouro «Va¬ 
randas de Avô». Nas partes laterais 
ficaram duas sebes de piracarita. 
Também nas nossas escolas foram 
plantadas algumas árvores e arbus¬ 
tos. 

Conferência de S. Vicente de Paulo 

Pela Conferência de S. Pedro 
desta Vila, acabam de ser distri¬ 
buídas aos pobres várias peças de 
vestuário. Para a Conferência rece¬ 
bemos* do Sr. Diamantino da Fon¬ 
seca: lOOSOO; do sr. António Pinto: 
lOOSOO e da sr.*^ D. Maria da Assun¬ 
ção Barbosa: 50S00. Para a Comis¬ 
são Paroquial da Assistência rece¬ 
bemos 15S00 do sr. Amilcar Vicente 
Ferreira. 

Sopa dos pobres 

Pela Comissão Paroquial de Assis¬ 
tência vai brevemente ser criada a 
Sopa dos Pobres. Apelamos para a 
generosidade dos nossos conterrâ¬ 
neos e amigos para que esta obra seja 
uma realidade. 

Doentes 

Encontra-se ainda retido no leito 
por prolongada doença, a Ex.ma 
Senhora D. Isabel Mesquita Men¬ 
des. A esta ilustre e bondosa 
senhora de quem o bom povo de 
Avô tantas gentilezas tem recebido, 
deseja «Varandas de Avô» a recupe¬ 
ração da sua preciosa saúde. 

Continua ainda de cama a sr.* 
Cristina Simões. 

Encontra-se melhor o sr. P. José 
dos Santos Pinto, irmão do nosso 
pároco e professor. 

Afim de cuidar da sua abalada 
saúde deu entrada na Clínica de 
S. José de Coimbra o sr. António 
da Cruz Neves. Peçamos ao Bom 
Deus p,elas melhoras deste nosso 
irmão e queridos paroquianos e 
que bem depressa encham de sorri^ 
sos as suas casas e famílias. : 

Novo filho de Deus 
Pelo Sacramento do BaptismoO 
tornou-se filho de Deus o menino 
Aurélio Manuel, filho de Manuel 
Alves Antunes e Fernanda Afonso 
da Costa. 

Para a Pátria 

Com grande acoinpanhamentd 
realizou-se no passado dia 6 de 
Março o funeral do sr. Manuel dos 
Santos Fonseca de 83 anos casado 
com a Sr.» D. Laura Fonseca, pai 
dos srs. Diamantino Manuel e 
Mário dos Santos Fonseca e irmão 
do sr. Diamantino Fonseca. Foi 


conceituado comerciante durante 40 
anos. Exerceu as funções de aju¬ 
dante do Posto de Registo Civil. 
Vários anos serviu a Junta dc 
Freguesia; foi correspondente ban¬ 
cário e correspondente do jornal 
«O Século». 

Também no dia 8 de Março fale¬ 
ceu a Ex.ma Sefihora D. Maria dos 
Santos Patrício Oliveira esposa do 
sr. António Pinto de Castro e Oli¬ 
veira, mãe do estudante António 
Patrício Oliveira e irmã dos srs. 
Brigadeiro Heitor dos Santos Patrí¬ 
cio, Dr. Luiz e Eurico dos Santos 
Patrício. A morte da ilustre e 
bondosa senhora foi deveras sentida 
no meio onde gozava de gerais 
simpatias. 

No funeral destes dois saudosos 
finados incorporaram-se os orga¬ 
nismos associativos locais: Filar¬ 
mónica Avoense, Irmandade do 
Santíssimo, Conferência de S. Vi¬ 
cente de Paulo e centenas de pessoas 
de todas as condições sociais. 

As famílias enlutadas a nossa 
solidariedade na sua cruciante dor. 

Em Ponte de Sor onde era pro¬ 
prietário da «Pastelaria-Restaurante 
Paiva», faleceu no passado dia 18 
de Março, o sr. Henrique José 
Dória Paiva. Deixa viúva a sr.» 
D. Biana Dória Paiva. Sentidas 
condolências. 


A VILA DE AVO E O SEU PASSADO 


(Contimtdâo tíb 1* pág.) 


O primeiro Alcaide-Mór de Avô 
foi D. Pedro Afonso Viegas, seu 
donatário. 

O bispo D. Tibúrcio adquiriu o 
senhorio da vila por contrato one¬ 
roso com D. Sancho II cm 29 de 
Março dc 1240, ficando os bispos de 
Coimbra a intitular-sc «Alcaides, 
mores» e colocando aqui um Alcaide- 
-inor para os representar. 

Nas lutas entre D. Sancho II 
e D. Afonso, conde de Bolonha, seu 
irmão, toda esta região foi muito 
assolada. As desordens eram cons¬ 
tantes em virtude das violências 
praticadas por uma parte da nobreza 
contra o clero c povo. 

D. Manuel, estando cm Évora, 
cm 1509, deu sentença desobrigando 
os moradores dc Avô de irem tra¬ 


balhar nos muros de Almeida e em 
12 de Setembro de 1514 deu à nossa 
vila novo foral. 

. Foi noutro tempo governada por 
Juiz Ordinário dc vara branca que 
acumulava as atribuições de Crime 
e Órfãos, tendo também Capitão- 
-mor. Sargento-mor c uma Compa¬ 
nhia de Ordenanças com o respec¬ 
tivo capitão. Foi da Provedoria da 
Guarda e da Corregedoria de Li¬ 
nhares. 

O último acto jurisdicional, de 
poder civil, devia ter sido a nomea¬ 
ção de escrivão da Câmara, almota- 
çaria, cisas c achados, na pessoa de 
José da Costa de Santa’ O vaia, 
a 26 de Novembro de 1833. 

Foi sede dum concelho da época 
constitucional, suprimido cm 1855. 


Rcctificação da Estrada 

A Direcção de Estradas do Dis" 
trito de Coimbra, pensa num futuro 
muito próximo, rectificar a curva 
da estrada a seguir à ponte sobre o 
Alva, na avenida Brás Garcia Mas¬ 
carenhas. 

Salas c viagens 

Encontram-se ainda junto de nós 
as Ex.mas Senhoras D. Mariana 
Peixoto Mendes e D. Maria José 
Pinto Oliveira Figueiredo. 

Tivemos o prazer de cumpri¬ 
mentar, em Avô, o sr. Dr. José 
Lencastre, residente no Porto. 

No dia 1 de Abril faz anos a 
menina Maria da Graça de Campos 
'Oliveira. Q Q 

DE SANTA OVAIA 

TOQUE DOS SINOS — Foi 
encarregado de tocar os sinos 
inclusivamente para as Avé-Marias, 
de manhã, ao meio dia e à noite, 
o sr. José Marques Dias e esposa 
sr.» Alexandrina Costa. 

^OBRAS DA IGREJA — Pela 
sr.» D. Narcisa Ferreira da Fonseca, 
foi entregue a quantia de 629S60 
proveniente dos peditórios nas Mis¬ 
sas dominicais e da venda de ovos. 

Para a iluminação'do Santíssimo, 
ofereceu o Sr. Dr. Vasco de Campos, 
30 litros de azeite. Que o Senhor 
lhe pague tamanha dedicação. 

PARA O CÉU — Em 16 de 
Março faleceu inesperadamente em 
Nova Lisboa — Angola, onde era 
conceituado comerciante, o sr. Ale¬ 
xandre de Oliveira. Deixa envol¬ 
vida nos crepes da viuvez a sr.» 
D. Cecília Mendes Oliveira e na 
orfandade os seus 2 filhos, Eng.o 
António Oliveira Mendes e Prof. 
D. Irene Oliveira Mendes, residentes 
respectivamente, em Lourenço Mar¬ 
ques e Nova Lisboa. Santa Ovaia 
sentiu profundainente a morte deste 
seu filho, grande benfeitor da Capela 
e Igreja. «Varandas de Avô» apre¬ 
senta a toda a Ex.ma Família, 
sentidos pêsames. 

Faleceu também em 21 de Março, 
a sr.» Maria da Anunciação, de 
84 anos, viuva de Guilherme Nunes. 
A todas as pessoas da família a 
expressão da nossa dor. 


SEMANA SANTA 
E VISITA PASCAL 

Quinta feira Santa—16 horas:v 
Confissões; 20 h.: Missa - Sermão 
- Trasladação e Reposição do San¬ 
tíssimo que ficará em adoração até 
à meia-noite. Desnudação dos Al 
tares. 

N. D, ~ Comunhão: só na Missa 
ou imediatamente depois! 

Sexta feira Santa — 15 horas: Via 
Sacra; 20 h.: Acção Litúrgica; ado¬ 
ração da Cruz e Sermão da Paixão. 

N, B. — Comunhão: só na Missa 
dos Pre-santificados, excepto para 
os que estão em perigo de morte. 

Confissões: 15,30 h., após a 
Via-Sacra. 

Sábado Santo e Vigília Pascal — 
20 h.: Bênção do Lume-Novo; 
Agua Baptismal e Missa. Há Comu¬ 
nhão. 

Em Santa Ovaia celebrar-se-á 
também a Vigília-Pascal às 23 
horas. 

A semana é de penitência e ora¬ 
ção íntima sobretudo nos três últi¬ 
mos dias. Vive-as com amor, em 
silêncio, com os olhos em Jesus, 
pregado na Cruz. 

Domingo dc Páscoa — Procissão 
da Ressurreição e Missa às 8 horas. 
Ás 11 h.: Início da Visita Pascal 
em Avô, Moura e Valado. 

A Visita Pascal nas Quintas de 
Avô será no Domingo de Pascoela. 

2.» Feira do Páscoa — Em Santa 
Ovaia — Missa: 10 h. O itinerário 
das B. F. será o habitual. 



Relação de pagamentos 

Dignaram-se pagar as suas assi¬ 
naturas os Ex.mos Senhores: 

Com 20S00: D. Ana Gonçalves da 
Silva, Eng.o Manuel Dinis Pinheiro, 
D. Olga Cavalheiro da Silva, D. Fer¬ 
nanda Mendes Amorim, D. Guiomar 
Neves, António Pinto, António 
Abrantes Jorge, Raul Pinto Delga¬ 
do, Armando Rodrigues Santos e 
Noémia Ramos Falé. 

Com 15$00: D. Amélia Mesquita 
Leitão, D. Maria do Carmo Vascon¬ 
celos, Evaristo Dias, Diamantino 
da Fonseca, Diamantino dos Santos 
Fonseca, Amilcar Vicente Ferreira, 
Manuel da Fonseca e António 
Augusto. 

Com 12$00: D. Isabel Gonçalves 
Rodrigues, D. Nazaré Gonçalves 
Graça. 

Com lOSOO: António Costa, 
D. Idalina da Conceição Patrocínio, 
João Pereira da Cunha, Manuel 
Auguslo Figueira, Emílio Augus¬ 
to Figueira, Manuel Augusto Antu¬ 
nes Figueira, Manuel de Almeida 
Gonçalves, D. Celeste Nunes Pa¬ 
checo, D. Maria de Lourdes Afonso 
da Silva. 


Condições de assinatura 

ASSINATURA ANUAL 


Assinaturas 

Simples — paga direc. ... 10$00 

— à cobrança ... 14$50 

Amigos . 15$00 

Benfeitores . 20^)0 

Ultrwnar e — yia onariti. 20$00 
Estrangeiro — avião . 40$00 















































